
AS AVES DA
RPPN CERRADÃO
RIQUEZA, COMPOSIÇÃO E CARACTERÍSTAS DAS ESPÉCIES 

DE AVES DA PRINCIPAL RESERVA PARTICUALR DA SERRA DA CANASTRA

45%

40%

15%

 243 ESPÉCIES DE AVES
NA RPPN CERRADÃO OCORREM

TÍPICAS 
DE MATA

TÍPICAS DE 
CERRADO

TÍPICAS DE 
CAMPOS

Este estudo mostra os resultados preliminares do levantamen-

to de avifauna realizado na Reserva Particular do 

Patrimônio Natural da Cachoeira do Cerradão, 

localizada na Serra da Canastra em Minas Gerais, 

uma das poucas unidades de conservação da região, 

além do parque nacional.

O Brasil possui a avifauna mais rica do mundo, com cerca de 

1970 espécies. Em Minas Gerais, são reconhecidas 753 espécies 

de aves, o que representa aproximadamente 46% da avifauna 

brasileira. No Estado, a região da Serra da Canastra merece destaque, 

pois conta com 403 espécies oficialmente registradas,  mais de 50% do total de Minas Gerais.

A RPPN Cerradão está inserida nos domínios do Cerrado e da Zona Geográfica de "conta-

tos/enclaves" com a Floresta Atlântica, constuindo uma das principais unidades de conserva-

ção na região da Serra da Canastra. Apesar disso, nenhum levantamento avifaunístico mais 

completo havia sido realizada na RPPN até o momento. 

Para compor esse inventário, diferentes fitofisiomias foram investigadas (mata, campo, 

cerrado), durante 14 campanhas de campo, totalizando 44 horas, entre agosto de 2021 e 

maio de 2022.

As incursões em campo, percorreram trilhas existentes na reserva. As observações foram 

divididas em dois períodos diários, o primeiro iniciado logo após o nascer do sol e finalizado 

após quatro horas; e o segundo ao final da tarde, abrangendo as três últimas horas do dia, e 

em algumas ocasiões, estendendo-se até o início da noite para observação de stringideos 

(corujas) e caprimulgídedos (curiangos). 

Além dos registros em campo, foram compiladas e analisadas listas previamente submetidas 

às plataformas de ciência cidadã, como o Wikiaves e o e-bird, das quais aproveitamos alguns 

registros de espécies com potencial ocorrência na RPPN.

Foram identificadas 243 espécies de aves, distribuídas em 22 ordens, 53 famílias e 202 

gêneros. Passeriformes foi a ordem mais representativa (125 espécies, 55,07%). Entre as 

ordens de não-passeriformes, trochiliformes (beija-flores) foi a mais rica (14 espécies, 7,5%), o 

que denota a boa qualidade ambiental da reserva. Dentre os passeriformes, a família 

Tyrannidae apresentou o maior número de espécies (37; 16,30%). O hábito alimentar insetí-
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voro predominou (97 spp; 42,73%), seguido por onívoro (57 spp, 25,11%). 

Foram registradas nove espécies endêmicas do Bioma Cerrado: Alipiopsitta xanthops, 

Melanopareia torquata, Antilophia galeata, Cyanocorax cristatellus, Neothraupis fasciata, 

Basileuterus leucophrys , Saltator atricollis, Herpsilochmus longirostris,  e Porphyrospiza 

caerulescens. 

Sendo que Alipiopsitta xanthops e Porphyrospiza caerulescens encontram-se na lista verme-

lha das espécies ameaçados de extinção, conforme dados da IUCN (International Union for 

Conservation of Nature). 

Conclui-se que a riqueza da avifauna na RPPN Cachoeira do Cerradão é expressiva, reunindo 

mais de 60% de toda a avifauna da Serra da Canastra, que conta com 403 espécies.

A reserva é caracterizada por uma vegetação sob o domínio do Cerrado (sensu lato) tendo 

em seu entorno atividades agropecuáras e turísticas. O clima apresenta nítida sazonalidade, 

com período chuvoso de novembro a abril e seco de maio a outubro.

A RPPn apresenta diversos tipos fisionômicos como mata mesófila, cerradão, cerrado, 

campos e mata de galeria. A paisagem do entorno é caracterizada por pastagens, estradas e 

áreas de agricultura.

Constatamos que 45% das espécies habitam preferencialmente os ambientas de mata 

(floresta atlântica, mata mesófila e matas de galeria), 25% estão nos cerrados e apenas 8% na 

pequena área de campo natural da reserva. Muitas dessas espécies sofrem grande pressão, 

em função da fragmentação de habitat.

BRASIL

1971
ESPÉCIES

MINAS GERAIS

778 
ESPÉCIES

Além disso, a ocorrência de espécies endêmicas e ameaçadas reforça a importância de 

conservação dessa área. Acreditamos que a variedade de fitofisionomias do Cerrado, e as 

boas condições de preservação da maioria dos ambientes da RPPN, se constituam no princi-

pal fator determinante dessa diversidade.

RPPN CERRADÃO
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403 
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ESPÉCIES DESTAQUE

SAÍRA-DOURADINHA

SOLDADINHO

TICO-TICO-REI-CINZA

VITE-VITE-DE-OLHO-CINZA

ÁGUIA-CHILENA

ESTRELINHA-AMETISTA

Dentre as 243 espécies identificadas neste estudo, alguma se destacam como espécies de 

grande interesse para a prática do birdwatching, seja por sua situação endêmica, beleza da 

plumagem ou raridade. 

Listamos a seguir, algumas espécies de interesse ornitológico que podem ser encontradas 

sem grande dificuldade nas trilhas da RPPN Cerradão.

Belíssima espécie de saíra muito comum nas áreas de Floresta 

Atlântica ao longo da trilha que leva à Cachoeira do Cerradão. É 

espécie bastante procurada por birdwatchers, especialmente os 

oriundos do oeste do país, por não ser comum em áreas de 

Cerrado.

Ave endêmica do Cerrado, muito abundante em toda a RPPN, 

tanto nas áreas de Cerrado quanto nas de Mata Atlântica ao 

longo do rio. Chama atenção pela plumagem que apresenta um 

topete em tom vermelho vibrante em contraste com a cor negra 

do restante do corpo.

A região da Serra da Canastra parece configurar o limite oeste 

para distribuição dessa espécie, que a partir de Sacramento e 

por toda área ocidental do país é suplantada pelo seu congênere 

Coryphospingus cucullatos. Está abundantemente presente nas 

áreas de Cerrado da RPPN.

Ave endêmica do Brasil, está presente em alguns pontos especí-

ficos da trilha que leva à Cachoeira do Cerradão. É espécie de 

grande interesse para o birdwatcher que visita a Canastra por 

estar ausente de todo o Brasil ocidental.

Grande e poderosa ave de rapina, nidifica nos paredões que 

circundam a Cachoeira do Cerradão. É espécie de grande 

interesse para o birdwatching, bem como para a ornitologia.

Minúsculo colibri, com apenas 6 cm de comprimento é um dos 

menores do país. Comum em toda área da RPPN, acostuma-se 

com bebedouros e pode se tornar espécie frequente nesses 

alimentadores e um grande atrativo para birdwatchers.

Tangara cyanoventris

Antilophia galeata

Coryphospingus pileatus

Hylophilus amaurocephalus

Geranoaetus melanoleucus

Calliphlox amethystina
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MAXALALAGÁ SURUCUÁ-VARIADO

BICO-RETO-DE-BANDA-BRANCA URUBU-REI

CHIFRE-DE-OURO

TANGARAZINHO

URUTAU

Essa minúscula saracura de áreas secas foi identificada na área 

de campo sujo entre os limites da RPPN. Devido a raridade e 

grande dificuldade de observação, é espécie extremamente 

procurada por birders de todo mundo. Com um pouco de 

paciência, pode se acostumar a frequentar a ceva, tornando-se 

mansa.

Belo e colorido pássaro das áreas florestadas, causa sempre 

grande interesse e emoção ao observador pelas cores metálicas 

da plumagem e porte relativamente grande (30 cm). Pode ser 

encontrado com certa facilidade nos limites da RPPN.

Endêmico do Brasil, este beija-flor é abundante nas áreas de 

Cerrado nos limites da RPPN, chegando mesmo a frequentar 

diariamente os bebedouros instalados nas varandas da Casa do 

Alecrim. Pela beleza de sua plumagem, é especialmente atrativa 

para os observadores de aves.

Embora presente em quase todo o Brasil, essa colorida e impo-

nente ave de rapina é sempre muito escassa e de difícil observa-

ção, principalmente pousada. Na RPPN Cerradão parece 

nidificar nos paredões no alto da Serra, e está sempre presente 

no entorno. Pode-se estudar inclusive a implementação de um 

abrigo (bird hide) exclusivo para atração e observação da espé-

cie.

É um dos mais belos e desejados beija-flores do país. Exclusivo 

do Cerrado e campos naturais, é bastante exigente quanto a 

qualidade ambiental. Durante o levantamento avifaunistico para 

esse estudo, avistamos um único indivíduo visitando a flor da 

bolsa-de-pastor (Zeyheria montana) em uma área de campo 

sujo. Entretanto, acreditamos que a espécie pode se tornar mais 

frequente na RPPN, desde que haja melhor oferta florística.

Espécie endêmica da Mata Atlântica brasileira, está presente em 

grande quantidade ao final da trilha da Cachoeira do Cerradão, 

onde, durante a época reprodutiva, é possível ouvir a vocaliza-

ção dos machos durante praticamente todo o dia.

Ave noturna das mais curiosas do país, cercada de lendas e 

supersticões, chama atenção por seu comportamento miméti-

co e pelo canto melancólico repetido lamentosamente nas 

noites de lua cheia. É migratório na região, onde está presente 

entre agosto e abril.

Micropygia schomburgkii Trogon surrucura

Heliomaster squamosus Sarcoramphus papa

Heliactin bilophus

Ilicura militaris

Nyctibius griseus
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RPPN CERRADÃO

UM DESTINO IDEAL
PARA O BIRDWATCHING
Para considerar um destino confiável e de qualidade 
para observação de aves, alguns requisitos devem ser
observados. A RPPN Cerradão reúne os principais, a saber:

Aves de interesse ornitológico / birdwatching

Informações disponíveis

Condições de acesso aos hábitats

Estrutura / Serviços

  -  ocorrência de aves
endêmicas, especiais e raras.

  -  guias de campo
- listas de aves atualizadas
- guias especializados

-  na Rppn já existe uma trilha que leva à cachoeira e 
que está pronta para receber observadores de aves

   -a estrutura existente contempla área de 
recepção, sanitários e trilhas já implementadas

LISTA DE 
AVES
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